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MISSÃO 

Participar das ações de vigilância em saúde, realizando análises laboratoriais com qualidade, 
coordenando a rede estadual de laboratórios e gerando informações para a melhoria da saúde 
pública 

VISÃO 

Excelência da qualidade na descoberta e controle dos agravos em saúde pública visando à 
satisfação na comunidade. 

VALORES  

Compromisso com o trabalho seguro: trabalhar com segurança e responsabilidade objetivando 
a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho. 

 

Satisfação dos clientes: busca atender as expectativas dos clientes internos e externos. 

 

Aprimoramento contínuo: colaboradores e unidade buscando a excelência profissional. 

 

Compromisso com o SUS: respeitar e cooperar para o pleno funcionamento do sistema, 
considerando seus princípios: universalidade, integralidade, equidade, descentralização, 
regionalização, hierarquização e da participação popular. 

 

Responsabilidade social: cumprir os deveres e obrigações dos indivíduos e empresa para com 
a sociedade em geral. 

 

Ética: Conhecer os limites. Conhecer onde termina o seu direito e inicia o do outro. Conjunto de 
valores que devem orientar a vida do profissional e a do cidadão. 
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Fluxo de vigilância laboratorial de epizootias, em primatas não humanos 
(PNH), do estado de Goiás. 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

  

 Epizootia é um conceito utilizado na saúde pública veterinária para qualificar a 

ocorrência de um determinado evento, em um número de animais ao mesmo tempo e na 

mesma região, podendo levar ou não a morte. A vigilância de epizootias em primatas 

não humanos (PNH), consiste essencialmente em captar informações, oportunamente, 

sobre adoecimento ou morte de PNH e investigar adequadamente esses eventos, para a 

adoção de medidas de prevenção e de controle e para reduzir a morbimortalidade da 

febre amarela na população humana, em áreas afetadas (com transmissão ativa) e 

ampliadas (áreas adjacentes) (Brasil, 2017). Os casos de epizootia em PNH são 

passíveis de investigação laboratorial quando houver possibilidade da coleta de 

amostras viáveis para realização de pesquisa de arbovírus. 

 

 

 

 

 

 

 

Orientação para coleta, acondicionamento e transporte de primatas não 

humanos (PNH) e de amostras biológicas de PNH, para diagnóstico laboratorial 

de Febre Amarela, no Estado de Goiás. 
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AVALIAÇÃO DO PNH NO MUNICÍPIO DE OCORRÊNCIA , ANTES DO 

ENVIO PARA A REALIZAÇÃO DE NECROPSIA. 

 

Ao constatar uma epizootia de PNH, o profissional responsável no município de 

ocorrência, deverá verificar as seguintes condições para definir a viabilidade de análise 

do PNH: 

 

- tempo de morte: o PNH só poderá ser enviado para a necropsia se a morte tiver 

ocorrido em até 24 horas, preferencialmente 8 horas, após a detecção do animal. 

 

- características macroscópicas a serem observadas em campo: verificar se há sinais 

de putrefação, como: mau cheiro e/ou presença de larvas (miíase). Nestes casos, o PNH 

não deverá ser enviado para necropsia. 

 

ACONDICIONAMENTO E TRANSPORTE PARA NECROPSIA.  

 

No município de ocorrência, o PNH deverá ser acondicionado em caixa térmica 

com gelo, em quantidade suficiente para manter o animal refrigerado (temperatura entre 

2 e 8°C). O transporte deverá ser imediato. 

O motorista ou responsável pela entrega do PNH no local onde será realizada a 

necropsia deverá assinar o TERMO DE RECEBIMENTO DE PRIMATAS NÃO 

HUMANOS (Anexo I), disponibilizado por esta instituição. Este termo será 

posteriormente encaminhado ao veterinário responsável pela necropsia, para aceitação 

ou descarte do PNH. 

 

CADASTRO NO GAL REALIZADO NO MUNICÍPIO DE OCORRÊNCI A. 

 

O Núcleo de Vigilância Epidemiológica do município de ocorrência ou a 

unidade responsável pelo envio do PNH para a necropsia deverá realizar cadastro do 
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PNH no sistema de Gerenciamento de Ambiente Laboratorial (GAL), conforme descrito 

na seção: cadastro no sistema GAL - biologia médica, na página 5 deste manual. 

 

Importante:  o município de ocorrência deverá acompanhar via GAL, o status da 

requisição cadastrada. 

 

O QUE DEVERÁ SER COLETADO? 

 

Após avaliação do veterinário, caso o PNH seja aprovado para a realização da 

necropsia, deverão ser coletados: 

 

a) Fragmentos de vísceras - devem ser coletadas amostras de fígado, baço, rim, 

coração, cérebro e pulmão, para as análises anatomopatológicas/imunohistoquímicas, 

reação em cadeia da polimerase (PCR) e isolamento viral. Coletar 3 (três) fragmentos 

(se possível), de cada tecido com dimensões especificados nos itens  I e II, segundo o 

teste laboratorial a ser realizado. 

 

b) Sangue total e Soro - Isolamento Viral, RT-PCR em tempo real. 

 

QUAIS DOCUMENTOS DEVERÃO SER PREENCHIDOS? 

 

- Ficha SINAN-EPIZOOTIA (Anexo II), disponível em: 

http://portalsinan.saude.gov.br/images/documentos/Agravos/Epizootia/EPIZOO_NE

T_v5.pdf 

- Ficha de cadastro do GAL (realizado pelo município de ocorrência- vide orientação 

na página 5); 

- Eventualmente, quando possível, Ficha de necropsia de PNH (Anexo III); 
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ENSAIOS LABORATORIAIS 

 

ISOLAMENTO VIRAL E RT-PCR EM TEMPO REAL 

 

COLETA, IDENTIFICAÇÃO E ACONDICIONAMENTO. 

- Coletar em duplicata amostras de sangue total, soro, fígado, baço, rins, coração, 

cérebro e pulmão (fragmentos pequenos de 0,5 cm de espessura e 2,0 cm de 

comprimento); 

- Acondicionar as amostras em criotubos, embalados individualmente, no botijão 

contendo nitrogênio líquido (N2) e, eventualmente, de 2 a 8°C por no máximo 24 horas; 

- (Identificar cada tubo com os dados do animal: espécie, número do SINAN, data da 

coleta e nome da víscera). 

 

Procedimento detalhado de coleta pode ser encontrado no Guia de Vigilância de 

Epizootias em Primatas Não Humanos e Entomologia aplicada à Vigilância da Febre 

Amarela, 2ª ed. atualizada, Ministério da Saúde, 2017, pág. 50 a 60. 

 

CADASTRO NO SISTEMA GAL - BIOLOGIA MÉDICA 

  

Para efetuar o cadastro, o usuário do Núcleo de Vigilância Epidemiológica 

(NVE) do município de ocorrência, ou responsável pelo envio do PNH, deverá realizar 

login no módulo “BIOLOGIA MÉDICA” e no laboratório local de cadastro “LAB 

ZOONOSES”.  

Atenção: para ter acesso ao “LAB ZOONOSES”, o usuário deverá solicitar os dados 

(usuário e senha), através do Termo de Confidencialidade, o qual está disponível no 

endereço: http://www.saude.go.gov.br/?unidades=laboratorio-de-saude-publica-dr-

giovanni-cysneiros-Lacen 
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A ficha de cadastro no GAL deverá ser preenchida com o máximo de informações.  

Segue abaixo modelo de cadastro: 

1) Descrever o “paciente” como “PNH – Espécie – SINAN 000000 /CIDADE” 

 

 

2) Inserir amostra de "Fragmento" 

 

 

3) Inserir cadastro da pesquisa Febre Amarela - Epizootia PNH,  SALVAR  e 

IMPRIMIR (FIGURA 1) 
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Figura 1. Modelo de ficha de requisição do GAL. 
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TRANSPORTE DE AMOSTRAS PARA REALIZAÇÃO DOS TESTES DE 

ISOLAMENTO VIRAL E RT-PCR EM TEMPO REAL 

Importante:  Para assegurar a qualidade das amostras e garantir um diagnóstico em 

tempo hábil é necessário enviar imediatamente as amostras ao Laboratório Regional, 

quando descentralizado, ou ao LACEN-GO (amostras não poderão ser estocadas). 

- O material coletado deverá ser transportado em botijão contendo nitrogênio líquido 

(N2). Na incapacidade de armazenagem e encaminhamento nas condições anteriormente 

citadas, as amostras poderão ser acondicionadas em temperatura de 2 a 8°C 

(refrigerador) por no máximo 24 horas, e deverão ser encaminhadas em caixa térmica 

com gelo reciclável. 

 

- As amostras deverão estar acompanhadas de ficha SINAN EPIZOOTIA (Anexo I) 

devidamente preenchida de forma legível, ficha de cadastro no sistema GAL e 

eventualmente ficha de necropsia de PNH (Anexo II). 

Quadro I - Resumo das atividades 
 Coleta Armazenamento Transporte 
 

Febre 

Amarela  

  Epizootia 

PNH 

 

Sangue, soro, vísceras 

 

Em até 24 horas, ideal 

8 horas, após a morte 

do animal 

 

Nitrogênio 

Líquido, Freezer -

70ºC 

 

Eventualmente de 2 

a 8ºC por no 

máximo 24 horas 

Enviar imediatamente 

 

Botijão contendo 

nitrogênio líquido 

  

Eventualmente caixa 

térmica com gelo 

reciclável 

ATENÇÃO:  No ato do recebimento serão rejeitadas amostras sem 

identificação nos tubos, material em estado de putrefação, material in natura 

acondicionado sem refrigeração, PNH inteiro ou vísceras inteiras e, ainda, aquelas 

amostras que não estão acompanhadas da ficha SINAN-EPIZOOTIA. 

 



  

 
       
 

Página 14 de 19 

 

HISTOPATOLOGIA E IMUNOHISTOQUÍMICA 

COLETA, IDENTIFICAÇÃO E ACONDICIONAMENTO: 

 

- Colher assepticamente fragmentos, em temperatura ambiente, de 0,3cm a 0,6cm de 

espessura de fígado, baço, rins, coração, cérebro e pulmão; 

- Acondicionar as amostras em tubos tipo falcon, contendo formalina tamponada a 10%, 

em temperatura ambiente (NÃO CONGELAR A AMOSTRA). A quantidade de 

formalina tamponada a 10% deverá ser em torno de 10 vezes a quantidade dos 

fragmentos de vísceras (recomenda-se o uso de tubo tipo falcon com capacidade de 

50ml);  

- Identificar cada tubo com os dados do animal: espécie, número do SINAN, data da 

coleta e nome da víscera). 

TRANSPORTE DE AMOSTRAS PARA REALIZAÇÃO DOS TESTES DE 

HISTOPATOLOGIA E IMUNOHISTOQUÍMICA  

 

Atenção: seguir as mesmas informações descritas na página 6.  

 

Quadro II - Resumo das atividades 

 Coleta Armazenamento Transporte 

 
Histopatologia e 

Imunohistoquímica 
– Febre Amarela 

em PNH 

 
Vísceras 

 
Em 24 horas, ideal 

8 horas, após a 
morte do animal 

 
Formalina 

tamponado a 10% 
 

(10x mais que a 
quantidade das 

vísceras) 

 
Enviar 

imediatamente 
 

Caixa térmica 

 

ATENÇÃO:  Serão rejeitadas amostras sem identificação nos tubos, material 

em estado de putrefação, material acondicionado em formalina tamponada a 10% sob 

refrigeração, PNH inteiro ou vísceras inteiras, e, ainda, aquelas amostras que não estão 

acompanhadas da ficha SINAN-EPIZOOTIA. 
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FLUXO DE RESULTADOS 

 

 Os resultados dos testes de PCR e Isolamento viral serão disponibilizados no 

GAL e poderão ser acessados pelos usuários que realizaram o cadastro no município de 

ocorrência, utilizando o login no laboratório local de cadastro “LAB ZOONOSES”. 

               

               Os resultados de Histopatológico e de Imunohistoquímica, serão enviados via 

Núcleo de Vigilância Laboratorial do LACEN-GO à Coordenação Estadual de 

Zoonoses, que encaminhará a Regional/Região de Saúde e esta por sua vez, enviará ao 

Núcleo de Vigilância Epidemiológica ou unidade responsável no município de 

ocorrência. 
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Anexo I – Termo de recebimento de primatas não humanos 
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Anexo II – Ficha de Informação de Agravos de Notificação 
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Anexo III – Ficha de Necropsia de PNH 

   


